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SAÚDE

Projeto oftalmológico pode ser 
instalado no Vale do Taquari

Em duas apresentações, em Bom 
Retiro do Sul e Nova Bréscia, o Con-
sórcio Intermunicipal de Serviços 
do Vale do Taquari (Consisa) trouxe 
uma proposta inovadora na área da 
oftalmologia que poderá implan-
tada na região, caso os municípios 
consorciados demonstrem interesse 
em aderir ao projeto e implantar em 
suas escolas. Trata-se do projeto “Em 
Um Piscar de Olhos”, que permite 
o diagnóstico rápido de problemas 
oftalmológicos em crianças a partir 
dos seis meses até a idade adulta.

A demonstração ocorreu em dois 
momentos e foi conduzida pelo 
presidente do Consisa e prefeito de 
Itapuca, Marcos José Scorsatto, e por 
um dos idealizadores do projeto e 
diretor geral da H&Care Soluções em 
Saúde, Leonardo Figueiredo, de Bra-
sília (DF). Prefeitos, secretários de 
Educação e veículos de comunicação 
da região baixa do Vale do Taquari 

puderam conhecer mais sobre o pro-
jeto, com demonstração prática em 
21 alunos escolhidos aleatoriamen-
te, junto ao auditório da prefeitura 
de Bom Retiro do Sul. Depois, 20 
alunos de Nova Bréscia passaram 
pelos testes.

Na demonstração em Bom Retiro 
do Sul, quatro dos 21 alunos foram 
diagnosticados com algum problema 
de visão. Já em Nova Bréscia, três 
dos 20 alunos foram diagnosticados 
com algum problema na visão, além 
de vários deles quase atingirem o 
limite tolerável para a faixa etária. 
Para fins de comprovação dos resul-
tados, o Centro de Oftalmologia de 
Encantado analisará os dados e fará 
a consulta com os cinco alunos que 
tiveram algum diagnóstico, fazendo 
os encaminhamentos necessários 
para a correção ou tratamento.

Figueiredo observou que, con-
forme as estatísticas apontadas no 

próprio banco de dados que o projeto 
está criando a partir dos mais de 
cinco mil testes já realizados em todo 
o Brasil, dos 33.256 alunos da área 
de abrangência do Consisa, 6.651 
(20%) tendem a ser diagnosticadas 
com algum problema de visão, 3.990 
(12%) provavelmente necessitarão 
de óculos e 997 (3%) tem potencial 
de ficar parcialmente ou totalmente 
cegas.

“São números preocupantes que 
temos observado nos locais em que 
os testes estão sendo feitos. O objeti-
vo do nosso projeto é agir preventiva-
mente, evitando que muitas crianças 
possam perder totalmente a visão na 
fase adulta. Além disso, o projeto 
acaba impactando positivamente 
nos índices de escolaridade, pois 
muitas dificuldades de aprendizado 
decorrem de problemas de visão e 
muitas vezes não nos damos conta 
disso”, advertiu.
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Intenção é identificar nos estudantantes dos municípios aqueles que tenham algum problema de visão

CONJUNTURA 

Estudo mostra avanço de 
indicadores econômicos 
em Caxias do Sul

O otimismo marcou a apresen-
tação do desempenho da economia 
de Caxias do Sul no mês de julho, 
divulgado nesta semana pela Câmara 
de Indústria, Comércio e Serviços 
de Caxias do Sul (CIC) e Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL). Com alta 
de 4,1% no comércio e de 2,6% na 
indústria, a economia de Caxias do 
Sul cresceu em média 2% em julho, 
se comparada ao mês anterior.

Quando a comparação é entre 
julho de 2022 e julho de 2021, houve 
queda de 5,1% causada pelos serviços, 
que registrou desempenho negativo de 
24,6% em relação ao mesmo mês do 
ano passado. A diretora de Planeja-
mento, Economia e Estatística Maria 
Carolina Gullo explicou que isto se 
deve porque em julho de 2021 houve 
um evento atípico.

Uma única empresa fez um aporte 
muito grande de pagamentos, fazen-
do com que o segmento de serviços 
apresentasse um crescimento fora 
da curva. “A nossa base ficou com 
esse viés, e por isso temos agora 
essa comparação em que os serviços 
parecem ter caído em relação ao ano 

passado, mas talvez isso nem tenha 
acontecido”, detalhou Maria Carolina. 
No acumulado do ano e também dos 
últimos 12 meses, o desempenho é 
positivo em 3%. “Os números são 
bons”, frisou a diretora da CIC Caxias.

Também chamou a atenção o fato 
de que todas os indicadores que com-
põem o Índice de Desempenho Indus-
trial, como Utilização da Capacidade 
Instalada, Horas Trabalhadas, Com-
pras Industriais, Vendas Industriais 
e Massa Salaria, foram positivos no 
mês de julho em relação a junho. No 
acumulado do ano, a indústria registra 
7,2% de crescimento.

O mercado de trabalho apresentou 
crescimento, com um saldo positi-
vo de 999 empregos com carteira 
assinada, a maioria na indústria e 
serviços. No acumulado de 2022, a 
alta nos empregos é de 4%, com 6.174 
vagas a mais. O comportamento de 
crescimento se verifica também nos 
últimos 12 meses, quando os postos 
de trabalho em Caxias do Sul cresce-
ram 5,2%. O total de empregos com 
carteira assinada em Caxias do Sul, 
em julho, é de 158.879.
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Comércio da cidade registrou alta de 4,1% nas vendas do período

RODOVIAS

Comissão de Santa Cruz do Sul define empresa que irá realizar as obras no primeiro lote da BR-471

A Comissão Permanente de Lici-
tações de Santa Cruz do Sul divulgou, 
nesta quinta-feira (15), a empresa 
vencedora para a execução da pavimen-
tação do Lote 1 da BR-471. O trecho é 
compreendido entre o trevo da RS-287 e 
a nova rótula de acesso à Unisc. De um 
total de quatro empresas que apresen-

taram propostas, a vencedora é a PAP 
Construtora e Incorporadora LTDA. 

O valor estimado pela prefeitura era 
de R$ 17,6 milhões, e com a licitação o 
valor final ficou em R$ 17.4 milhões. O 
projeto prevê a contratação de serviços, 
com fornecimento de materiais, para 
a execução da drenagem superficial, 

pavimentação e sinalização na BR-
471, e inclui restauração e ampliação 
da pista lateral.

A comissão divulgou também o 
resultado da concorrência sobre a pa-
vimentação da Estrada Bruno Pritsch. 
Três empresas participaram e saiu 
vencedora a Ditrevi Engenharia, de 

Santa Cruz do Sul. O valor estimado 
pela prefeitura era de R$ 7.1 milhões, 
e com a concorrência, o valor ficou em 
R$ 5.9 milhões.

O investimento prevê execução 
de pavimentação asfáltica, sistema de 
abastecimento de água, terraplenagem, 
microdrenagem, sinalização viária e ela-

boração de licenciamento ambiental. O 
trajeto de 2,519 quilômetros liga Linha 
João Alves e o Bairro Arroio Grande, e é 
um importante anel viário do município. 
O projeto foi o primeiro desenvolvido 
em parceria por engenheiros das se-
cretarias de Obras e Infraestrutura e de 
Planejamento e Orçamento.


